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    Nota do Editor


    As áreas de paisagismo, jardinagem e arquitetura têm assistido, nos últimos anos, a uma valorização crescente da utilização de plantas nativas nos projetos. A experiência mostra que, quanto mais semelhante ao hábitat natural for um jardim, mais vigoroso e bonito ele será.


    Plantas tropicais: guia prático para o paisagismo sustentável se alinha a essas demandas do mercado contemporâneo. As informações preservam o rigor botânico, mas a forma de apresentar as plantas é diferenciada. Em vez de dividi-las conforme suas famílias – um critério técnico-científico –, a autora as organiza com foco em um uso paisagístico que respeite os biomas. Um exemplo desse cuidado está na atenção às plantas exóticas invasoras, pois, mesmo que sejam capazes de cumprir uma função específica, como uma cerca-viva, podem se tornar incontroláveis e impactar outras espécies.


    É com essa perspectiva sistêmica que o Senac São Paulo busca incentivar o público em geral a se conectar com o meio ambiente por meio do cultivo sustentável. Voltado a estudantes e profissionais, este guia é uma rica fonte de consulta para que façam o melhor aproveitamento da biodiversidade brasileira, em projetos com estilo, criatividade e responsabilidade ambiental.
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    Prefácio


    Atualmente o paisagismo permeia e articula-se com temas amplos e gerais, como sustentabilidade, infraestrutura verde, urbanismo paisagístico, conservação e recuperação ambiental. O livro Plantas tropicais: guia prático para o paisagismo sustentável se alinha ao pensamento contemporâneo que expande a visão restrita de que o papel da vegetação nos projetos é apenas estético. A utilização da vegetação em projetos paisagísticos, principalmente no contexto urbano, permite considerá-la parte fundamental de um sistema, e sua correta utilização pode influenciar a qualidade do ambiente urbano como um todo. O repertório das espécies vegetais divulgadas nesta obra vem contribuir para o aprofundamento da discussão sobre a participação dos elementos verdes vivos como agentes promotores da reconexão do ambiente urbano com os elementos naturais.


    A primeira parte do livro apresenta informações valiosas sobre os tipos de vegetação, classificados conforme a aplicação das espécies nos projetos paisagísticos e as necessidades de cada uma no território brasileiro. As informações estão organizadas de maneira didática e compõem um verdadeiro glossário, apresentando definições, conceitos e características de forma sintética, de modo a permitir uma leitura clara e de fácil compreensão. Esses conhecimentos tornam-se fundamentais quando se trabalha com as plantas, uma vez que os grupos vegetais, assim como todos os demais organismos vivos, apresentam necessidades e comportamentos específicos que devem ser respeitados e considerados para sua sobrevivência salutar e duradoura.


    A segunda parte compreende um conjunto de mais de 500 plantas, classificadas em arbustos, bromélias, herbáceas, palmeiras, rasteiras, suculentas e cactos e trepadeiras e escandentes. E aqui há outro ponto relevante do livro: além das belas fotografias que ilustram cada uma das espécies, o projeto gráfico permite uma fácil navegação pelo vasto repertório. Cada espécie é descrita por meio de signos icônicos – uma linguagem alinhada com o mundo contemporâneo –, representando altura, diâmetro, clima, insolação, tipo de solo, floração, atrativos e características específicas.


    Ao final do livro, há também um índice temático, que se torna um atalho para uma consulta rápida e direta, agrupando as espécies conforme suas características e sua aplicabilidade em projetos. Por exemplo, atualmente são muito recorrentes dúvidas específicas sobre sugestões de espécies que podem ser utilizadas em jardins verticais ou de vegetações para revestir taludes.


    Portanto, o livro é uma referência bibliográfica e uma fonte preciosa de informações para todos os interessados em conhecer ou aperfeiçoar seus conhecimentos sobre a flora tropical e pode ser utilizado por estudantes, profissionais e admiradores da natureza. Em função de suas qualidades intrínsecas, desde sua primeira publicação, em 2005, a obra passou a fazer parte das referências indicadas para as disciplinas de paisagismo em ambas as faculdades em que leciono.


    Além de dissertar um pouco sobre a obra, não posso me furtar a mencionar como conheci Juliana. Em 1998, ela foi minha aluna em Arquitetura de Exteriores I, como era então denominada a atual disciplina de Paisagismo 1. O primeiro exercício proposto aos alunos era realizar uma pesquisa individual para reconhecimento de aproximadamente 20 espécies vegetais de diferentes portes e iniciar uma aproximação com as plantas do cotidiano de cada um, procurando assim despertar o interesse para o rico repertório de nossa flora. Na aula seguinte Juliana já apareceu com uma centena de fotografias e demonstrando um crescente interesse por aprofundar seu conhecimento botânico e paisagístico.


    Em 2001, tive a oportunidade de encontrá-la novamente e participar como orientadora do seu trabalho de conclusão de curso, no qual ela já demonstrava seu domínio de conteúdo e dedicação à prática do projeto de paisagismo. Assim, não foi surpresa que, apenas quatro anos após se formar na graduação, ela publicasse um livro tão expressivo e que contribui para o paisagismo nacional. Hoje Juliana prossegue sua jornada de conhecimento desbravando novos horizontes pelas artes por meio de suas lindas ilustrações. Por fim, agradeço a oportunidade de participar deste momento de sua vida, não mais como professora e orientadora, mas como amiga e admiradora.


     


    Luciana Monzillo de Oliveira


    Professora de arquitetura e urbanismo do Centro Universitário Armando Álvares Penteado (FAAP) e da Universidade Presbiteriana Mackenzie


    São Paulo, março de 2022
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    Apresentação


    Nos últimos séculos, a humanidade passou por grandes progressos materiais e por grandes avanços tecnológicos e científicos, visando predominantemente atender às necessidades da espécie humana. Assim, desprezou muitas vezes a importância dos outros seres e dos ecossistemas, relativizando e banalizando questões éticas que deveriam fazer parte da estrutura de valor da sociedade.


    Por ignorância ou por egoísmo, o meio ambiente tem sido explorado de forma inconsequente, e os seus recursos, usados de forma irresponsável. Em decorrência disso, temos nos distanciado cada vez mais da natureza. A alienação social em relação às questões ambientais, além de deixar um legado destrutivo para a saúde e o bem-estar das futuras gerações, gera impactos na economia.


    Atualmente, um breve despertar entre os homens nos convida a refletir e a rever nossos conceitos sobre o sentido e o significado da vida. Entendemos sustentabilidade como a capacidade de integrar e equilibrar as questões sociais, energéticas, econômicas e ambientais de determinada sociedade para o presente e para o futuro. A negação dessa realidade pode trazer graves consequências para todos. O tratamento deve ser holístico, e a responsabilidade, compartilhada entre os governos, os cidadãos e os empresários. Não existem soluções imediatas, mas progressivas mudanças culturais de hábitos, de costumes e de valores.


    A proposta deste livro é motivar leitoras e leitores a se reconectarem com o meio ambiente, em uma perspectiva sistêmica, pelo cultivo sustentável de plantas. Esse resgate pode começar com pequenos gestos, como cultivar uma planta em um simples vaso. O importante é se reintegrar com a natureza e com todas as suas formas de vida.


    Este livro


    Esta obra que você está iniciando foi publicada pela primeira vez por outra casa editorial, em 2005, e deixou de ser impressa alguns anos após sua reimpressão, em 2009, em decorrência da decisão da editora de cessar a publicação de títulos de diversas áreas. A contínua procura por parte dos leitores levou o livro a ser reeditado, desta vez pela Editora Senac São Paulo.


    Nesse processo, o conteúdo passou por uma cuidadosa revisão. A ideia original foi reformulada, dando mais foco à sustentabilidade. O uso paisagístico de todas as plantas foi revisto e teve algumas alterações, de forma a garantir que o seu cultivo não agrida outras plantas. Por exemplo, o bambu-de-jardim, embora apresente um porte físico adequado para ser utilizado como barreira física ou como maciço, tem um crescimento excepcionalmente rápido e por isso é considerado uma planta invasora, de modo que não é mais recomendado para aquele fim, para que sua propagação não se torne incontrolável e prejudicial ao seu ambiente. (As plantas exóticas invasoras estão identificadas no livro com um símbolo específico, conforme indicado na [legenda].)


    Nesta nova versão, entre as opções de uso paisagístico, foi incluído o jardim vertical, que tem sido cada vez mais comum. Também algumas plantas cultivares[*] encontradas na primeira edição foram substituídas por outras espécies, mais difundidas e procuradas; por sua vez, o tipo vegetal da família das helicônias, antes considerado arbusto, pertence hoje às herbáceas. Ainda, alguns nomes científicos sofreram alterações ao longo dos últimos anos e, por essa razão, foram atualizados.


    O livro está subdividido em tipos de vegetação segundo seu uso paisagístico, a fim de facilitar a escolha na elaboração do jardim: arbustos, bromélias, herbáceas, palmeiras, rasteiras, suculentas e cactos, trepadeiras e escandentes (essas últimas, por consistirem em arbustos de ramagens pendentes, são compostas no jardim do mesmo modo que as trepadeiras). No índice temático ao final do livro, as plantas estão também subdivididas conforme suas características, simplificando ainda mais a procura pelas espécies.


    É importante ressaltar que esta obra não tem a pretensão de ser um estudo científico aprofundado, de modo que pode não atender a demandas específicas de profissionais de algumas áreas. Com rigor técnico, aqui buscamos atender às necessidades dos que trabalham com jardins ou, simplesmente, apreciam a natureza.


    As espécies vegetais, assim como outros seres vivos, não se comportam de forma exata, sendo sempre influenciadas pelo clima, pelo solo, pelos astros, pela posição geográfica, pelo ambiente em que estão inseridas, enfim, por inúmeros fatores que as fazem se comportarem diferentemente.


    Existem espécies vegetais que, em determinados países, florescem e, em outros, não. Há outras espécies que, nos climas mais frios, atingem um porte físico e um florescimento mais vistoso e, em outra região, ficam mais fracas e com poucas flores.


    Dessa forma, os dados de cada planta neste livro são fornecidos para a implantação no território brasileiro, já que seu comportamento varia conforme o país onde é inserida. Portanto, o que é chamado de “clima frio”, por exemplo, é referente à realidade do nosso país.


    Para cada planta, o guia traz, além de uma imagem, o nome científico, os respectivos nomes populares e todas as características necessárias para a escolha e a implantação correta na paisagem. Essas características são representadas por símbolos, cujos significados estão listados na [legenda].


    Com o intuito de inovar a paisagem dos jardins brasileiros, o livro apresenta algumas espécies ainda indisponíveis no mercado, muitas delas nativas brasileiras. Embora no momento da publicação desta obra elas não sejam comercializadas, vêm sendo cultivadas a fim de que estejam disponíveis para o uso paisagístico em breve, como muitas bromélias e helicônias.


    Boa leitura e bons cultivos!


    
      
        [*] Variedade; planta propagada diferentemente da espécie original.

      

    

  


  
    Introdução


    Paisagismo sustentável


    Podemos considerar contraditório o fato de ser possível cultivar um jardim e, ao mesmo tempo, gerar impactos ambientais negativos. É um paradoxo que normalmente acontece de forma inconsciente.


    É importante saber que as áreas verdes planejadas deveriam servir como um espaço vivo, tendo a natureza como modelo. O jardim deve ser tratado como um meio de integração, harmonizando homem e natureza, e não como um espaço estéril, onde as plantas assumem uma função meramente decorativa.


    O uso de produtos nocivos ao solo e a inserção de plantas em um clima incompatível, sob uma luminosidade inadequada, são alguns dos aspectos que inviabilizam a possibilidade de ter um jardim próspero e sustentável.


    Embora o Brasil tenha uma flora abundante, com uma das mais ricas biodiversidades do mundo, pouco se vê da nossa flora nativa nos nossos jardins. O artista e paisagista Roberto Burle Marx foi um dos pioneiros no Brasil a inserir neles plantas nativas. Apesar de seus esforços, observa-se ainda hoje uma preferência pelas espécies exóticas nos jardins brasileiros.


    Há muitas plantas exóticas cultivadas no país, adaptadas para as diferentes regiões. Muitas delas vivem bem integradas, sem competir com as espécies nativas. Entretanto, algumas delas, as chamadas “plantas exóticas invasoras”, são extremamente nocivas ao meio ambiente, exercendo dominância nos ambientes naturais e ameaçando as espécies nativas locais, podendo levá-las à extinção.


    O termo "planta exótica invasora" é mais usado para denominar plantas de outros países ou continentes que ameaçam as espécies nativas. No entanto, em países de grandes extensões territoriais como o Brasil, pode acontecer de espécies nativas de um determinado ecossistema se comportarem de maneira invasora em outro tipo de ecossistema, ameaçando as espécies locais. Por exemplo, a espécie Lantana camara, nativa na região entre o México e o norte e o centro do Brasil, incluindo parte do Cerrado, é considerada invasora em outras regiões brasileiras. Nos jardins, essas plantas precisam estar protegidas e isoladas das outras, de forma que não se propaguem para além do espaço delimitado. Embora elas ainda sejam muito utilizadas como plantas ornamentais, as plantas exóticas invasoras devem ter seu cultivo em jardins controlado ou evitado, para bloquear a sua propagação e o consequente impacto no ecossistema.


    Sempre que possível, deve-se dar preferência às espécies nativas locais. Quanto mais semelhante ao hábitat natural o jardim for, mais vigoroso e bonito ele será. Respeitar a natureza e aprender com ela é o melhor caminho para ter um jardim saudável e ecologicamente correto.

  


  
    Necessidades


    Respeito às exigências


    O desenvolvimento vigoroso das plantas depende da harmonia de todos os fatores naturais. Uma forma de alcançar esse equilíbrio é tentando recriar seu hábitat em outro meio físico. O ambiente deve se desenvolver da forma mais natural possível, evitando, por exemplo, o uso de produtos de origem química, que danificam e enfraquecem o solo e as plantas e, consequentemente, o homem. Devemos sempre dar preferência às soluções ambientalmente sustentáveis.


    Para a planta crescer e se manter de forma vistosa e saudável, é necessário atender às suas exigências climáticas e físicas. Do contrário, além de provocar doenças e muitas vezes sua morte, acarretam-se gastos desnecessários. Dessa forma, ao elaborar um jardim, é fundamental a escolha de espécies que possuam semelhanças quanto às suas necessidades, colocando as incompatíveis em outro canteiro, adaptado às suas condições. O posicionamento correto das plantas no jardim, seguindo o exemplo da própria natureza, além de atender às suas exigências, facilita a manutenção, economiza recursos valiosos, como a água, e garante um bom desenvolvimento.


    Para citar alguns exemplos, plantas originalmente de meia-sombra ou sombra devem ser cultivadas sob a cobertura de copas de árvores ou arbustos, onde o sol não bate em nenhuma época do ano ou apenas durante curtos períodos. Aquelas que precisam de muita umidade devem ser posicionadas nas partes mais baixas do terreno, onde recebem mais água.


    Assim, respeitar as plantas é saber observar o meio natural e aprender com ele toda a perfeição de seu sistema.
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    Clima e temperatura


    O clima no território brasileiro é tropical nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste e subtropical nas regiões Sudeste e Sul. Por motivos práticos, as características climáticas estão subdivididas em temperaturas “quente a ameno”, “ameno a frio” e “quente a frio”.


    A temperatura exigida por cada planta é a que permite seu cultivo, e não necessariamente a sua preferida, isto é, a ideal, que permite seu desenvolvimento com mais vigor. É importante lembrar que qualquer situação climática extrema pode prejudicar a planta, assim como qualquer outro ser vivo.
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    Luminosidade


    As plantas também se diferem quanto à intensidade e duração da luminosidade requeridas. Ainda que sob o mesmo clima, elas podem ter preferências distintas quanto à intensidade da luz incidente. Plantas que precisam estar sob o sol para se desenvolverem melhor estão classificadas como “pleno sol”.


    As que preferem uma certa sombra, mas com luz nas proximidades, estão classificadas como “meia-sombra”. E há outras plantas que só se desenvolvem bem se estiverem à sombra, com pouca luz ao seu redor. Essas plantas, que originalmente crescem na sombra de outras, muitas vezes são as que melhor se adaptam ao interior de uma casa, onde a intensidade luminosa é baixa.


    Vale lembrar que sombra não é sinônimo de escuridão. Na ausência completa de luz, nenhuma planta se desenvolve, pois não consegue realizar o fenômeno mais importante entre os vegetais, que é a fotossíntese (transformar a luz, a água e o gás carbônico recebidos em oxigênio para a atmosfera e em glicose para a sua nutrição). Desse mecanismo é gerado o combustível que a planta utiliza para constituir sua estrutura e entrar em atividade.


    Outro ponto importante na elaboração de um jardim é considerar as diferentes posições em que os raios solares incidem no terreno durante as estações do ano.


    
      [image: ]
    


    Solo


    O solo é um fator de grande importância na elaboração dos jardins, porém muitas vezes não é levado em consideração. Mesmo seguindo à risca todas as outras exigências, as plantas em solo inadequado podem crescer com dificuldades, sem vigor. Há risco de que não floresçam, fiquem vulneráveis ao ataque de pragas e doenças ou mesmo não se desenvolvam. Como mencionado, quanto mais o jardim se assemelhar com o ambiente natural, mais saudável e sustentável ele será.


    A floresta é um sistema perfeito, que devemos ter como modelo para qualquer prática de cultivo, seja em um jardim, seja em uma horta, seja em grande escala, como na agricultura. O distanciamento do ser humano em relação à natureza acarretou, entre outras consequências, a falta de interação com ela, e perdeu-se com isso toda a riqueza de sua sabedoria.


    Os processos modernos de cultivo, além de não considerar as leis naturais, ainda levam o solo rapidamente à esterilidade (atingindo as plantas), seja por uso indevido de máquinas pesadas que compactam o solo, seja por uso de produtos químicos, seja por incompatibilidade com o sistema natural. Ter a floresta como um exemplo de eficiência, observando a perfeição de seus fluxos, é a melhor forma de manter um jardim saudável e feliz.


    Textura dos solos


    
      ARGILOSOS


      São os solos compactados e com alto teor de umidade. Costumam ser mais escuros e pegajosos. Como suas partículas são pequenas, há pouco espaço livre entre elas, dificultando a drenagem de água. Em épocas chuvosas, ficam encharcados e, em épocas secas, ficam rachados.

    


    
      ARENOSOS


      São os solos cujas partículas são maiores, deixando o solo mais poroso, solto e seco, visto que o espaçamento permite a livre circulação de água, ar e nutrientes. Por essa razão, eles têm dificuldade de retenção, sendo assim menos férteis.

    


    
      ARENOARGILOSOS E ARGILOARENOSOS


      São os solos mistos, geralmente mais adequados para cultivos em geral. Apresentam boa capacidade de drenagem e aeração, além de retenção equilibrada de água, matéria orgânica e nutrientes. Os arenoargilosos, como indica o nome, tendem a ter mais partículas de areia do que de argila, enquanto os argiloarenosos possuem maior proporção de argila em relação à areia.

    


    Controle de acidez no solo – pH


    O pH do solo determina se ele é ácido, neutro ou alcalino. O ideal é que o solo seja levemente ácido (pH entre 6 e 6,5), proporcionando excelentes condições para o armazenamento de nutrientes. Os solos brasileiros são geralmente ácidos, e é recomendável corrigi-los com adição de cálcio e magnésio (calagem).
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    Matéria orgânica


    A matéria orgânica é o maior fator de equilíbrio dos solos. Sua composição física e biológica proporciona uma boa capacidade de retenção de umidade e nutrientes, além de permeabilidade e aeração. Ela estabiliza o solo, evitando a erosão, serve de alimento para microrganismos e mantém uma temperatura estável em seu meio. Pode-se obter matéria orgânica preparando os compostos orgânicos ou, naturalmente, com o próprio mulche. Solos que contêm matéria orgânica são mais férteis.


    
      Mulche


      O nome vem da palavra inglesa mulch. O mulche é um manto vegetal composto de folhas e ramos secos que caem das plantas, principalmente de árvores e arbustos, formando uma cobertura no solo.


      Responsável pela fertilidade do solo no seu estado natural, o mulche ajuda também na armazenagem e na formação de nutrientes para os microrganismos, auxilia na aeração, na drenagem e no enraizamento, além de manter o microclima estável, sendo fundamental para a fixação do nitrogênio e a formação do húmus.

    


    
      Húmus


      O húmus é a matéria orgânica decomposta, resultado da decomposição do próprio mulche por meio de um processo de mineralização no qual também são produzidos gás carbônico, água e nutrientes minerais para o solo.


      A quantidade desse subproduto no solo determina o grau de fertilidade dele. O húmus é constituído de uma mistura de ácidos orgânicos que auxiliam no agrupamento das partículas do solo, proporcionando maior proteção contra lixiviação (quando a água escorre rapidamente pelo solo, levando os nutrientes) e ajudando na aeração. Além disso, o húmus retém a umidade e mantém a temperatura estável.

    


    Adubação


    A adubação dos solos é uma prática fundamental na manutenção da fertilidade, garantindo a produtividade e a nutrição.


    
      Adubação orgânica


      É o principal tipo de adubação, uma vez que a presença de matéria orgânica proporciona fertilidade ao solo. Em solos mais fracos, o adubo orgânico potencializa o aproveitamento dos efeitos da adubação mineral. É fonte de nutrientes e melhora as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. Ela pode ser realizada com a incorporação de compostos orgânicos, estrume animal e restos vegetais ou com adubos verdes (aplicação de leguminosas ao solo, que, além dos diversos benefícios, fixa o nitrogênio na terra – mais utilizado em grandes culturas, como na agricultura). A utilização do mulche como cobertura vegetal ainda é a forma mais eficaz de adubação orgânica, visto que recria o sistema natural fértil.
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      Adubação mineral


      A adubação mineral é feita por meio do uso de fertilizantes. Complementa o trabalho da adubação orgânica, fornecendo nutrientes, auxiliando o solo a recuperar sua fertilidade natural e estimulando o desenvolvimento de sua biologia.


      A fertilização mineral deve ser usada como corretivo do solo, em dosagens pequenas. Os fertilizantes naturais mais usados são as rochas naturais, ricas em certos nutrientes, como o cálcio (Ca), o magnésio (Mg), o fósforo (P) e o potássio (K).


      A mais comum é realizada com calcário, em um processo conhecido como calagem, visando reduzir a acidez do solo e criar condições favoráveis para o desenvolvimento de minhocas e microrganismos responsáveis pela fertilidade. Há também o uso de micronutrientes por meio de fontes naturais, como outras rochas de natureza orgânica, cinzas de madeira, pó de algas marinhas e água do mar. Os fertilizantes minerais podem ser incorporados aos compostos.

    


    Compostagem


    A compostagem é um processo de fermentação de determinados restos orgânicos, transformando-os em um material de alta qualidade, chamado de “composto”. Amplamente utilizado na agricultura ecológica, o composto também pode ser aplicado na jardinagem. Esse material é um excelente restaurador do solo, visto que libera lentamente os micro e macronutrientes necessários, aumenta o teor de matéria orgânica e fortalece a saúde e a resistência das plantas, além de aumentar a capacidade de drenagem (reduzindo a erosão) e de retenção da água.


    Para fazer o composto, é necessário coletar restos vegetais (grama e folhas secas, gravetos picados, ervas invasoras etc.) e outros restos orgânicos de alimentos (como cascas de frutas e legumes). Restos de comida industrializada, assim como carnes, devem ser evitados, visto que podem se tornar tóxicos e atrair insetos e roedores indesejados. O lixo caseiro também pode ser usado, porém sob severa seleção, utilizando produtos biodegradáveis, evitando a poluição. O local escolhido deve estar protegido do vento, da chuva e do sol, evitando perdas na qualidade. Se o local for úmido, é importante que seja levemente inclinado, permitindo escoamento. O composto doméstico pode ser feito em caixas plásticas ou de madeira usada, com suas faces furadas. O ideal é empilhar todo o material coletado em camadas finas, alternando material úmido e seco. A primeira camada deve conter gravetos e palha, para haver mais aeração, e a última não deve alcançar mais de 1 metro do solo. O processo de fermentação eleva muito a temperatura do material, que perde cerca de um terço de seu volume inicial. De duas em duas semanas ou sempre que esfriar, o composto deve ser revirado. Deve-se adicionar água quando o material estiver mais seco ou em épocas mais quentes.


    Minhocas


    As minhocas são importantes auxiliares do solo. Sua presença na terra representa fertilidade. Ao consumir detritos vegetais como alimento e fonte de energia, elas eliminam um material que serve como adubo. As minhocas são as grandes produtoras de fertilizante natural e enriquecedoras do teor de húmus no solo, contribuindo para uma adubação uniforme. Também proporcionam aeração e formam canais de infiltração para a água da chuva através de túneis que elas formam na terra, ajudando a umedecê-la.
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    Água


    Alguns cuidados básicos são vitais no início do crescimento das plantas, como a rega. A frequência da rega vai depender das condições climáticas do local e da necessidade das plantas. Regiões mais secas exigem mais regas, enquanto nas regiões úmidas elas podem ser feitas mais esporadicamente.


    Há plantas que necessitam de mais água que outras, e as regas devem ser feitas no início da manhã ou no fim da tarde, evitando as queimaduras que ocorrem quando elas são molhadas sob sol e calor.


    Em locais de muito vento ou próximos ao mar, o solo tende a secar mais. Quebra-ventos naturais, como árvores e arbustos, podem minimizar esse efeito.


    O aproveitamento da água da chuva para a irrigação ou mesmo para simples regas é uma atitude inteligente e ecologicamente correta, visto que a disponibilidade de água no planeta já está escassa e em poucos anos esse será um valioso recurso.


    A adição de matéria orgânica e a cobertura com o mulche são os meios mais eficazes de retenção da umidade no solo. Controlar o crescimento de ervas invasoras também acaba ajudando, visto que elas retiram muita água do solo, pois crescem rapidamente, competindo com as demais plantas.


    Controle de pragas e enfermidades


    Pragas e enfermidades ocorrem com mais frequência em solos prejudicados química e fisicamente, onde os predadores naturais e microrganismos não estão mais presentes.


    Algumas práticas básicas podem tornar o solo mais saudável e equilibrado:


    
      	evitar a utilização de substâncias químicas, como agrotóxicos, pois o uso desse tipo de substância enfraquece o solo, que fica mais propenso ao ataque de pragas e enfermidades;


      	plantar espécies vegetais adaptadas à região, dando preferência a sementes de plantas nativas ou regionais;


      	plantar diversas espécies compatíveis, integrando-as entre si no mesmo espaço.

    


    Cochonilhas


    São pequenos insetos sugadores da seiva da planta, com carapaça dura e escamosa ou com cobertura com aspecto de flocos brancos e moles. Podem atingir até as raízes das plantas.


    
      Combate natural


      Retirar manualmente com pano ou algodão ou pulverizar com óleo mineral ou calda de fumo.

    


    Cupins


    O aparecimento de cupins está relacionado à alteração do ambiente natural, indicando deficiência na quantidade de matéria orgânica e cálcio no solo.


    
      Prevenção


      Manter o solo rico em matéria orgânica, proteger com cobertura de mulche e/ou aplicar calcário no processo de calagem.

    


    Lagartas


    Danificam folhas, que ficam com furos e/ou meladas.


    
      Prevenção


      Catar manualmente ou pulverizar com calda de fumo ou sabão neutro com água.

    


    Lesmas e caracóis


    Geralmente atacam em dias chuvosos. Costumam se abrigar em locais úmidos. Provocam furos em folhas, pétalas e caules.


    
      Combate natural


      Preparar armadilhas, fazendo esconderijos úmidos e sombrios, onde podem ser encontrados e destruídos no dia seguinte.

    


    Formigas


    O aparecimento de formigas ameaçadoras em grandes quantidades indica alteração no equilíbrio do ambiente, ou por extermínio de seus predadores naturais (tatus, tamanduás, pássaros etc.) ou pela redução de microrganismos do solo por falta de fertilidade e/ou por degradação.


    
      Combate natural


      Garantir equilíbrio ecológico no local; usar plantas que atraem formigas, como o girassol e o gergelim; corrigir o solo com uso de alcalinizantes, visto que elas só prosperam em ambientes ácidos; corrigir o solo com calagem; aumentar o nível de matéria orgânica, onde se encontram predadores de suas larvas.

    


    Pulgões e percevejos


    Alimentam-se da seiva, geralmente de caules e folhas novas, causando descoloração e deformação em algumas áreas da planta.


    
      Prevenção


      Reintroduzir o predador natural, a joaninha; fazer catação manual; pulverizar com calda de fumo ou chá de arruda.

    


    Fungos


    São organismos que atacam principalmente folhas (manchas, podridão, crestamento e pintas) e tronco (cogumelos). Desenvolvem-se melhor em clima quente e úmido. Podem causar a morte da planta.


    
      Combate natural


      Melhorar a circulação de ar em torno das plantas; retirar as folhas afetadas; pulverizar com calda de fumo.
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    Esclarecimentos


    Nomes


    Nome científico


    É o nome dado à planta, normalmente pelo seu descobridor, seguindo definições já existentes para sua caracterização. Esse nome, em latim, é o usado no mundo científico. O primeiro nome constitui o gênero da planta, e o segundo, sua espécie. Essas classificações podem sofrer alterações com o avanço dos estudos botânicos. Assim, um nome científico atualmente aceito pode ser substituído por outro no futuro.


    Nomes populares


    São os nomes mais conhecidos dados às plantas em diferentes regiões do país. Como não obedece a um padrão científico, um nome popular acaba sendo utilizado de forma genérica para denominar diferentes espécies.


    Uso paisagístico


    Para as plantas se integrarem ao ambiente de forma harmoniosa, é importante seguir algumas formas de implantação e uso. Os usos paisagísticos propostos são os mais comuns ou possíveis, e nada impede que novas formas de utilização sejam criadas e exploradas.


    Barreira física


    Consiste em plantas que, por sua textura, seu porte ou sua forma física, impedem a passagem. Muitas delas são espinhentas.


    Bordaduras


    São fileiras de plantas, geralmente de baixo porte, que delimitam um canteiro ou formam desenhos. As bordaduras podem servir para separar um caminho ou um grupo vegetal como um maciço.


    Caramanchões


    São suportes para plantas trepadeiras, geralmente floríferas. A sua estrutura é mais resistente que a dos arcos, e eles servem para cobrir áreas como garagens ou espaços de descanso externos, permitindo que as flores fiquem suspensas ao longo de sua estrutura.


    Cercas e muros


    São para plantas que se harmonizam beirando muros ou cercas por sua composição física e seu porte.


    Cercas-vivas


    São plantas mantidas em altura e posição determinadas e que, por sua textura, seu porte ou sua forma física, formam cercas ou muros naturais, bloqueando a visão, delimitando espaços, impedindo a passagem ou redirecionando os ventos.


    Em conjunto


    São plantas que, em razão de seu porte, podem ser cultivadas junto de outras plantas sem as cobrir ou prejudicar.


    Escadas


    São para plantas de porte pequeno – geralmente até 25 cm –, que se instalam entre os degraus de escadas externas ou ao seu redor, integrando bem a construção à natureza.


    ESPELHOS D'ÁGUA e lagos


    São geralmente para plantas aquáticas ou que vivem bem em solos encharcados ou brejosos. Algumas dessas plantas não necessitam nem de solo.


    Forrações e gramados


    São formados pelas plantas rasteiras, em sua maioria herbáceas, que se elevam geralmente até 15 cm, mas que não suportam pisoteio, salvo alguns tipos de gramados.


    Isolado


    Consiste em plantas que se destacam esteticamente quando isoladas de outras ou que precisam estar um pouco distantes de outras plantas para se desenvolverem bem (muitas vezes em razão de seu porte).


    Jardineiras e canteiros


    Os canteiros são espaços construídos que contornam varandas, janelas, cantos ou passagens, geralmente com a largura menor que o comprimento. As jardineiras são usadas tradicionalmente para abrigar herbáceas floríferas. Quando suspensas em janelas ou varandas, abrigam plantas escandentes.


    Jardins de pedra


    São os espaços externos e a pleno sol ou meia-sombra, geralmente de solos arenosos e rochosos, que abrigam plantas resistentes a esse meio, como as suculentas ou plantas litófitas (ver definição [aqui]), como algumas bromélias que se desenvolvem bem em ambientes com pedras.


    Jardins verticais


    Trata-se de jardins nos quais se cultivam plantas suspensas ou fixas verticalmente em paredes ou muros. De forma geral, elas são dispostas em grande volume, com uma ou várias espécies juntas, formando uma superfície verde vertical. Os jardins verticais, também chamados de “paredes verdes” ou “paredes vivas”, servem ainda como isolantes térmicos e acústicos. Na maior parte das vezes são plantas de raízes curtas e não invasoras. Para as áreas de difícil acesso, é recomendado o cultivo de plantas perenes, evitando a manutenção constante.


    Maciços


    São o agrupamento de uma mesma planta de forma compactada, sem clareiras, muitas vezes em grandes proporções e sem podas.


    Pergolados e treliças


    Os pergolados constituem estruturas de colunas paralelas com uma cobertura vazada, em que se sustentam trepadeiras para cobrir pequenos espaços no jardim. Muitas vezes, podem acoplar um banco, formando uma estrutura única. As treliças são estruturas entrelaçadas com ripas de madeira (ou outro material resistente), utilizadas como tela ou suporte para trepadeiras e outras plantas escandentes. Servem para dividir ambientes ou conferir mais privacidade em um espaço no jardim.


    Vasos


    São recipientes côncavos que servem para abrigar plantas em um espaço limitado. Os vasos são encontrados prontos em diversas formas, cores e texturas e podem ser integrados ao jardim.


    Tipos de vegetação


    As espécies vegetais estão subdivididas neste livro por tipos, segundo sua composição física ou seu comportamento vegetativo. Além dessa subdivisão, cada espécie apresenta outras características próprias que a tornam diferente das outras.


    Arbustos


    Plantas, em sua maioria, lenhosas, podendo ser também sublenhosas, herbáceas ou sub-herbáceas. Seu porte é variável: geralmente, atingem até 6 metros, mas podem crescer muito mais se estiverem em seu hábitat natural. Podem servir de barreira física, bordaduras, cercas-vivas ou renques; revestir muros, cercas, canteiros, vasos; ser implantadas isoladas ou em maciços. É o tipo vegetal com mais opções de uso no paisagismo.


    Bromélias


    Não são exatamente um tipo vegetal distinto, e sim uma família de herbáceas geralmente epífitas, mas seu uso no paisagismo é tão peculiar que foram separadas aqui do grupo ao qual pertencem. Têm origem tropical e apresentam caule reduzido e folhas organizadas formando uma roseta. A maioria é epífita (ver definição [aqui]), e algumas são litófitas ou terrestres.


    Comportam-se bem em conjunto com outras plantas tropicais, além de servirem como maciços ou vasos. Não suportam solos encharcados e geralmente não sobrevivem ao cultivo em geadas ou ambientes com temperaturas baixas.


    Herbáceas


    Plantas que possuem tecidos pouco consistentes, ricos em água e de corte fácil. Abrangem quase todos os tipos vegetais existentes. Incluem as samambaias e, por motivos práticos, as bulbosas.


    Palmeiras


    Plantas tropicais, de porte elegante e facilmente distinguíveis. Concorrem visualmente com as árvores na paisagem, mas, quando são de porte pequeno, comportam-se como arbustos na composição do jardim.


    Rasteiras


    Plantas reptantes de porte muito pequeno, que se elevam a pouca altura e crescem se rastejando. O caule desenvolve-se paralelamente à superfície da terra. Constituem as forrações e os gramados, e podem ser usadas também em vasos, envolvendo escadas ou em conjunto com outras plantas de porte maior.


    Suculentas e cactos


    Arbustos ou herbáceas de aspecto carnoso e espesso, cujo tecido é capaz de armazenar grande quantidade de água, geralmente vivendo bem em solos secos, arenosos ou rochosos, como nos jardins de pedra. São também cultivados em vasos e maciços. A maioria dos cactos possui espinhos.


    Trepadeiras e escandentes


    Plantas lenhosas ou herbáceas cujos caule e ramagens tornam-se longos e crescem apoiando-se sobre outras plantas ou em estruturas. Servem para revestir arcos, caramanchões, cercas, grades, muros, paredes, pérgolas, portais, treliças ou mesmo outras plantas.


    Características


    Dentro do grupo de tipos de vegetação, as plantas ainda podem ser de textura lenhosa ou herbácea, com ciclo de vida anual, bienal ou perene, com desenvolvimento escandente, pendente, entouceirado ou ereto, ou com hábito epífito.


    Lenhosas


    Plantas que possuem tecidos espessos e endurecidos, que formam o lenho.


    Herbáceas


    Possuem tecidos pouco consistentes em decorrência da pouca ou nenhuma lignina. São plantas de caule maleável e não lenhosas. Por motivos práticos, incluem-se aqui as bulbosas.


    Anuais


    Plantas cujo ciclo de vida ocorre durante uma ou duas estações do ano.


    Bienais


    Plantas cujo ciclo de vida se estende por mais de quatro estações do ano.


    Perenes


    Plantas cujo ciclo de vida é indeterminado ou longo.


    Escandentes


    Plantas de caule e ramagem longos, que se comportam como pendentes, prestando para plantio em locais altos.


    Pendentes


    Plantas que possuem caule ereto e longo e que pendem conforme vão crescendo.


    ENTOUCEIRADAS


    Plantas de mesma espécie constituídas de diversos eixos ou que crescem muito próximas a outras de mesma espécie, formando um conjunto espesso.


    Eretas


    Plantas que crescem de forma erguida, em razão de seu caule ereto.


    Epífitas


    Plantas que vivem sobre outro vegetal sem o prejudicar, usando-o apenas como suporte.


    Litófitas


    Plantas que se desenvolvem bem junto de pedras ou mesmo sobre elas. Também conhecidas como “rupícolas”.
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    Floração


    A floração ocorre nas plantas em diferentes épocas do ano, a maioria na primavera. Existem plantas que florescem e se mantêm floridas durante o ano todo. Também há outras plantas, como algumas bromélias, que só florescem uma vez na vida. Com essas informações, é possível elaborar um jardim com plantas que floresçam em épocas distintas, a fim de ter um efeito diferente o ano todo.
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    Altura


    A altura da planta é determinada segundo a espécie e as condições climáticas. A altura indicada no livro é a medida aproximada que a planta pode atingir. A planta pode chegar a um porte maior ou menor dependendo do clima, do solo ou da região. As trepadeiras não são medidas pela altura, e sim pelo comprimento, que se mostra tão variável que muitas vezes não é possível determiná-lo de forma precisa. Por essa razão, a altura das plantas trepadeiras e de muitas escandentes está indicada neste livro somente com “-” (indefinido).
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    Diâmetro


    Subentende-se por diâmetro a medida necessária para plantar com garantia de que exista um espaço mínimo a fim de que a planta se desenvolva sem invadir prejudicialmente o espaço de outras ou sem causar danos a ela e ao seu redor. É uma medida média, podendo variar dependendo do entorno.
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    Luminosidade


    Pleno sol


    Plantas que ficam sob exposição direta do sol. Compreende a maioria dos arbustos, palmeiras, suculentas, cactos e trepadeiras e parte das herbáceas e rasteiras.


    Meia-sombra


    Plantas que ficam sob uma certa quantidade de sombra, mas com claridade ao seu redor. Compreende a maioria das bromélias e parte das herbáceas e rasteiras.


    Sombra


    Plantas que ficam com luminosidade restrita no seu entorno, ideal para ambientes internos. Em sua maioria, são herbáceas e algumas bromélias.
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    Clima


    Quente a ameno


    Plantas cujo desenvolvimento depende de temperaturas mais elevadas, acima de 20 °C.


    Ameno a frio


    Plantas que se desenvolvem melhor em condições climáticas mais amenas, geralmente com temperatura abaixo de 20 °C, ou, em regiões mais frias do país, abaixo de 10 °C, comuns nas regiões de altitude do sudeste e do sul do Brasil.


    Quente a frio


    Plantas que se desenvolvem bem em quase todas as regiões do país. Vale lembrar que qualquer extremo (muito calor ou muito frio) pode ser prejudicial à planta.
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    Solo


    Argiloso


    Para plantas que precisam estar em condições de solo extremamente úmidas, muitas vezes em áreas pantanosas ou brejosas. Necessitam de grande quantidade de água, principalmente nas épocas mais secas.


    Arenoso


    Para plantas que precisam se desenvolver em solos secos, com pouca umidade, em condições mais rústicas. São solos pobres em nutrientes. Em geral, abrangem os cactos e as suculentas.


    Arenoargiloso e argiloarenoso


    Atendem à maioria das plantas, visto que esses tipos de solo possuem aeração, umidade balanceada e boa capacidade de reter nutrientes. Geralmente apresentam bastante matéria orgânica.
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    Atrativos


    As plantas ornamentais, de modo geral, apresentam aspectos próprios que tornam umas mais atraentes que as outras, dependendo do que se deseja ter no jardim. É possível elaborar jardins com características específicas ou temáticos. O livro destaca as plantas que possuem um diferencial importante na composição do jardim e que possam dar uma identidade a mais ao espaço.


    Atraem abelhas


    Plantas cujas flores atraem polinizadores, como as abelhas.


    Atraem borboletas


    Plantas cujas flores atraem polinizadores, como as borboletas.


    Atraem pássaros


    Plantas cujos frutos, flores ou água acumulada atraem pássaros.


    Coloração de destaque


    Plantas que possuem uma coloração chamativa, que contribui para a elaboração de um jardim colorido.


    Perfume


    Plantas que exalam algum tipo de perfume.


    Folhagem ORNAMENTAL


    Plantas cuja folhagem possui aspectos visuais mais ornamentais que as outras, proporcionando um maior impacto na paisagem.


    Folhas aromáticas


    Plantas cujas folhas possuem algum tipo de perfume.


    Frutos ou inflorescências ORNAMENTAIS


    Plantas cujos frutos ou inflorescências se destacam na paisagem pela sua forma ou pela sua excentricidade.


    Observações


    Muitas plantas apresentadas no livro possuem alguma particularidade importante a ser conhecida, a fim de lhes proporcionar um melhor desenvolvimento, ou precisam de alguns cuidados especiais. Os mais comuns são os citados a seguir.


    Adquirem mau aspecto com o tempo


    Plantas que, com a idade, vão adquirindo um aspecto fraco.


    Indicadas para revestir taludes


    Plantas que ajudam na contenção de taludes, terrenos íngremes e barreiras, podendo evitar erosões.


    Apresentam crescimento lento


    Plantas que crescem lentamente. Em sua maioria, têm uma durabilidade maior.


    Apresentam crescimento rápido


    Plantas que crescem muito rápido e, em geral, também morrem rapidamente, visto que vegetam de forma excessiva.


    Desenvolvem-se melhor em regiões frias


    Plantas que se desenvolvem melhor em regiões de temperaturas mais amenas ou frias (clima subtropical).


    Desenvolvem-se melhor em regiões litorâneas


    Plantas que se desenvolvem mais vigorosamente no litoral, em razão das peculiaridades do clima (o qual apresenta mais salinidade e alto grau de umidade).


    Desenvolvem-se melhor em regiões secas


    Plantas que têm um desenvolvimento mais intenso graças à pouca umidade.


    Desenvolvem-se melhor em regiões úmidas


    Plantas que conseguem se desenvolver melhor em locais úmidos, já que precisam de mais água que as outras.


    Apresentam diversidade de cor


    Quando a mesma espécie possui cores distintas de flores ou folhas.


    Exigem renovação anual ou bienal


    Plantas que necessitam passar por uma renovação em seu canteiro anualmente ou a cada dois anos, para se manterem vistosas.


    Apresentam flor ou inflorescência muito durável


    Plantas cujas flores ou inflorescências demoram a murchar ou morrer ou passam mais de duas estações floridas.


    Têm florescimento mais vistoso em regiões frias


    Plantas cujas flores ficam mais vistosas e numerosas nos climas mais frios, como as regiões subtropicais do país.


    Não resistem a pisoteio


    Plantas rasteiras que, apesar de muito baixas, quando pisoteadas demoram para se recuperarem. Apenas alguns tipos de grama permitem o pisoteio sem danos maiores.


    Não toleram baixas temperaturas


    Plantas que, sob condições climáticas extremas de frio, perdem seu vigor, podendo até morrer. Naturalmente, não toleram geadas. A maioria das plantas cultivadas no nosso país sofre no frio, por ser adaptada para o clima tropical.


    Necessitam de podas frequentes


    Plantas que, se podadas regularmente, podem manter o bom aspecto e a exuberância originais, ou cujo crescimento pode ser evitado quando desejamos.


    Necessitam de iluminação interna difusa


    Plantas de ambientes internos que, mesmo estando à meia-sombra ou à sombra, precisam de uma luz difusa para se desenvolverem bem.


    Necessitam de proteção contra ventos


    Plantas consideradas mais frágeis, pois correm o risco de se quebrarem ou serem destruídas quando expostas ao vento. Espécies de maior porte e mais resistentes podem servir de abrigo a essas plantas, a fim de evitar os danos.


    Indicadas para trabalhos topiários


    Plantas que, em razão de seus aspectos físicos, permitem a poda criativa e a elaboração de desenhos.


    Perdem folhas na estiagem


    Plantas que, geralmente no inverno, perdem suas folhas. Conhecidas também como “caducas”.


    Plantas exóticas invasoras


    Plantas cuja introdução ameaça a biodiversidade local, por dominarem o ambiente natural, ocupando o espaço das espécies nativas. Embora muitas sejam utilizadas como plantas ornamentais, o seu uso nos jardins deve ser controlado ou evitado. A fim de conter sua propagação, essas plantas estão apresentadas no livro com usos paisagísticos reduzidos, somente para cultivo em áreas delimitadas e protegidas, como bordaduras, canteiros, escadas, espelhos d'água, jardineiras, jardins verticais e vasos. O uso como forração deve ser restrito e delimitado por meio de um material seguro, como um separador de grama.


    Plantas rústicas


    Plantas consideradas resistentes à falta ou ao excesso de água, a solos secos ou a mudanças bruscas de temperatura. Boa parte das plantas consideradas rústicas é formada por espécies nativas.


    Plantas tóxicas


    Plantas que, se ingeridas ou em contato com mucosas e olhos, podem causar males à saúde humana ou à de animais domésticos, como alergias e outros distúrbios em geral. Algumas delas podem levar à morte.


    Possuem espinhos


    Plantas que possuem saliências cortantes ou perfurantes. Geralmente servem como barreira física ou cerca-viva. A maioria dos cactos possui espinhos.


    Resistentes a seca


    Plantas muitas vezes originárias de locais secos e que conseguem ficar dias sem água. Os cactos e as suculentas são bem resistentes a seca.


    Toleram terrenos alagadiços ou brejosos


    Plantas oriundas de locais bem molhados, como solos argilosos, de baixada ou mesmo de lagos.
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